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Resumo 

 

Neste artigo apresentamos uma revisão bibliográfica sobre o que são notícias científicas falsas, 

como se podem identificar, evitar e/ou reduzir as suas consequências. Consideramos que os 

jovens devem ser apoiados pelos professores a desenvolver o pensamento crítico e a literacia 

informática, sendo este trabalho um contributo para esses objetivos. 
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Desenvolvimento 

 

Atualmente, saber o que são notícias científicas falsas, como se podem identificar, 

evitar e/ou reduzir os seus efeitos nefastos é parte integrante da literacia dos cidadãos. 

Na história da Humanidade, podem destacar-se quatro fases, muito significativas, na 

produção do conhecimento: a linguagem (há centenas de milhares de anos), a escrita (IV 

milénio a. C.), a imprensa com caracteres móveis (meados do século XV) e a Internet (década 

de 1960)1. Cada uma das quatro fases mudou, acentuadamente, o modo como os seres 

humanos pensam e comunicam 1. Presentemente, o acesso a ferramentas tecnológicas 

sofisticadas permite produzir notícias falsas convincentes e publicá-las, instantânea e 

globalmente, o que afeta a capacidade de escolha dos indivíduos e promove alterações 

comportamentais a nível ecológico, social e político2. 

 
1 franciscafernandes@fcsh.unl.pt (Ph.D.  Biologia; Investigadora; Professora de Biologia e Geologia); 
2lmmc@ipbeja.pt (Ph.D. Biologia) ; 3sandra.carmo@aepa.pt  

 

mailto:franciscafernandes@fcsh.unl.pt
mailto:2lmmc@ipbeja.pt
mailto:3sandra.carmo@aepa.pt


2 

 

Nas diversas áreas do conhecimento, as notícias falsas têm assumido acentuada 

relevância, tendo, em 2017, surgido o termo factos alternativos para nomear os dados 

imprecisos e, em 2018, a citação mais emblemática do ano foi a verdade não é verdade2. As 

notícias falsas classificam-se em sete categorias (conteúdo polarizado, sátira, relatórios 

incorretos, comentários, informações persuasivas, jornalismo amador) e tendem a apresentar 

incorreções gramaticais, abundância de afirmações com carga emocional, títulos enganosos, 

fontes pouco credíveis, endereços web com reduzido grau de padronização, e-mails pessoais 

na secção contactos, menor grau de factualidade, circulação nas redes sociais e, raramente, 

nos principais meios de comunicação3. Pelo contrário, as notícias credíveis tendem a ser 

precisas, a identificar as fontes da informação que apresentam, a seguir códigos éticos que 

contemplam a honestidade e a correção de erros. 

O estabelecimento da Philosophical Transactions of Royal Society e a publicação de 

revistas científicas, iniciada em 1665, criaram um mecanismo de apresentação da informação 

que pode ser examinada e criticada pela comunidade científica2. A rápida evolução deste 

processo, ao longo da segunda metade do século XX promoveu o desenvolvimento da ciência e 

converteu-a num fator de influência da decisão pública e política2. Contudo, a disseminação de 

notícias científicas falsas e as suas graves consequências poderão vir a demolir, 

paulatinamente, o prestígio granjeado pela ciência. Entre as diversas notícias científicas falsas 

destacamos duas extremamente emblemáticas nas últimas décadas: a) a vacina contra o 

sarampo, a papeira e a rubéola causa autismo4;5; b) as mudanças climáticas não estão a 

ocorrer2. 

Na sequência da publicação de um relatório científico falso, no qual se declarava que a 

vacina contra o sarampo, papeira e rubéola causava autismo 4;5, surgiu, por todo o planeta, o 

fenómeno designado por vaccine hesitancy 6; 7, apesar da eficácia das vacinas estar 

cientificamente comprovada, na prevenção de infeções e de doenças fatais. A disseminação 

desse facto fabricado contribuiu para o recente surto de sarampo na Europa8, entre as crianças 

não vacinadas, levando a incapacidades permanentes e à morte2. 

A negação da influência antropogénica nas mudanças climáticas contribuiu para 

desresponsabilização dos indivíduos e da sociedade2. 

Por forma a reduzir os efeitos nefastos que advém das notícias falsas, têm sido 

estudados mecanismos que abrandem a sua disseminação nos mass media, tais como: a) 

desenvolver algoritmos - sequências finitas de operações a ser executadas por um processador 

com o objetivo de solucionar um problema - que favoreçam as notícias com base factual9 e 

excluam fontes fraudulentas10;11; b) responsabilizar os mass media pelos conteúdos que 

publicam online; c) aumentar a velocidade de deteção e de remoção de materiais perniciosos; 
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d) educar as novas gerações de modo a desenvolverem o espírito crítico 12 e o interesse pela 

cultura científica. Acresce, ainda, incrementar a habilidade no uso da Internet que, por sua vez, 

assenta nas seguintes ações: a) averiguar a origem da informação que se lê; b) conhecer certos 

truques emocionais, tais como publicar factos falsos indutores de medo, que tornam as 

pessoas menos exigentes quanto à veracidade da informação; c) saber que um dos pontos 

fortes da Internet é a coexistência de outras fontes onde se pode confirmar a informação, 

como, por exemplo, em questões de saúde convém verificar se a informação é publicada em 

websites de centros idóneos de pesquisa, prevenção e prestação de serviços de saúde; d) 

avaliar, criticamente, o que se lê e não aceitar os argumentos publicados como 

inquestionáveis; e) resistir à urgência em simplificar o processo da procura metódica da 

verdade; f) evitar partilhar informação sob a qual restem dúvidas quanto à sua veracidade13; g) 

ter presente a ação dos algoritmos de personalização, subjacentes às redes sociais, que 

tendem a fornecer, aos utilizadores, conteúdos consistentes com os seus padrões de cliques e 

com as suas crenças14, por exemplo, alguém que é cético em relação às alterações climáticas 

receberá um fluxo crescente de conteúdos que negam a intervenção humana nas mesmas, 

tornando-o menos propenso a tomar medidas pessoais favoráveis a resolução do problema. 

Para contrariar este fenómeno, requerem-se estratégias inovadoras, baseadas na 

racionalidade, que anulem o impacto da disseminação da desinformação. 
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